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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da análise de proposta para funcionamento de Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas a ser oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Birigüi - FATEB.

A solicitação foi feita através de Ofício 049/00, de 18/06/00, da Instituição. Em 26/06/01 foram designados, através da Portaria CEE 149/2001, os especialistas Professores Benedito Barravieira e Therezinha Sant’Anna Melhem para emissão de parecer técnico. O relatório dos especialistas, emitido em setembro/2001, foi juntado ao processo em 01/10/01.

O Processo, composto por três volumes e 803 folhas, foi então analisado, utilizando-se as informações prestadas pela Assessoria Técnica do CEE (fls. 773 a 784, v.3) e Relatório dos Especialistas (fls. 795 a 803).

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em questão está normatizada pelo Conselho Estadual de Educação, através da Deliberação CEE 07/2000 que dispõe sobre a autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior que determina no § 1º do Art. 1º: “A autorização de que trata o”caput” será feita em duas fases, a saber: aprovação prévia do projeto e expedição de ato autorizativo da instalação do curso ou habilitação propostos no projeto.” A solicitação em questão no presente Parecer se refere à autorização prévia. 

Há no processo todas as características da Instituição proponente, com corpo docente, instalações físicas (salas de aula, biblioteca e laboratórios), cursos em funcionamento já reconhecidos e cursos autorizados, corpo de funcionários técnico-administrativos, regimento, e plano de carreira funcional (fls. 04 a 302). Em seguida, o Projeto de Implantação (não denominado formalmente de Projeto Pedagógico) elaborado para o Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, contém os objetivos gerais e específicos do curso (fls. 311 e 312), o perfil do profissional a ser formado (fls. 312 a 314) e a sua organização curricular, incluindo ementário com a respectiva bibliografia de todo o curso (fls. 317 a 343), além de grade curricular com o seguinte quadro resumido:

Sem.
Disciplina
C.H.

1º 
Química Inorgânica

Biologia Celular

Fundamentos de Anatomia Humana I

Metodologia Científica e Iniciação à Pesquisa

Matemática Aplicada I

Introdução à Computação I

TOTAL DO 1º SEMESTRE
72-4

72-4

72-4

72-4

36-2

36-2

360-20

2º 
Química Orgânica

Embriologia e Histologia I

Fundamentos de Anatomia Humana II

Filosofia da Educação

Matemática Aplicada II

Introdução à Computação II

TOTAL DO 2º SEMESTRE
72-4

72-4

72-4

72-4

36-2

36-2

360-20

3º 
Bioestatística

Física I

Botânica I

Zoologia dos Invertebrados I

Embriologia e Histologia II

Sociologia da Educação

TOTAL DO 3º SEMESTRE
72-4

72-4

72-4

72-4

36-2

36-2

360-20

4º 
Biofísica

Física II

Zoologia dos Invertebrados II

Botânica II

Psicologia da Educação

Seminários Temáticos I

TOTAL DO 4º SEMESTRE 


72-4

72-4

72-4

72-4

72-4

36-2

396-22

5º 
Genética I

Botânica III

Bioquímica

Zoologia dos Vertebrados I

Estrutura e Funcionamento da Educação Básica

Prática de Ensino

TOTAL DO 5º SEMESTRE
72-4

72-4

72-4

72-4

72-4

80

360-20+80

6º 
Genética II

Botânica IV

Zoologia dos Vertebrados II

Fisiologia Humana

Didática I

Seminários Temáticos II

Prática de Ensino

TOTAL DO 6º SEMESTRE
72-4

72-4

72-4

72-4

36-2

36-2

80

360-20+80

7º 
Ecologia

Geologia e Paleontologia

Evolução

Parasitologia

Microbiologia

Didática II

Prática de Ensino

TOTAL DO 7º SEMESTRE
72-4

72-4

72-4

72-4

36-2

36-2

80

360-20+80

8º


Legislação Ambiental

Educação Ambiental

Biologia Econômica

Educação e Saúde

Metodologia do Ensino de Ciências

Seminários Temáticos III

Prática de Ensino

TOTAL DO 8º SEMESTRE
36-2

72-4

72-4

36-2

72-4

36-2

80

360-20+80


TOTAL GERAL DO CURSO
2916-360

A proposta de curso prevê a contratação de 12 docentes nos quatro primeiros semestres, sendo três doutores (um deles Livre-docente) e nove mestres, ou seja, 100% de titulados, conforme segue, estando, portanto, de acordo com o Art. 2º da Deliberação CEE 10/95. O perfil do corpo docente, com currículo e termo de compromisso em assumir as disciplinas mencionadas, vem descrito às fls. 354 a 771.

DOCENTE
TITULAÇÃO/

REFERÊNCIA-Processo
DISCIPLINAS
Sem.

Andre Rowe
Mestre em Química – UEM  - (Fls. 355-363)
Química Inorgânica

Química Orgânica
1º

2º

Antonio Luiz Venezuela
Mestre em Matemática Aplicada – Unesp - (Fls. 364-390)


Matemática Aplicada I e II

Bioestatística
1o e 2o
3º

Edílson Fontes Brito
Mestre em Educação – Unesp - (Fls. 391-423)
Psicologia da Educação
4º

Luciane Martins Barros Colchesqui
Doutor em Físico-Química – USP - (Fls. 424-463)
Física I e II

Biofísica
3º e 4o
4º

Luiz Geraldo Nogueira Fonseca
Livre-docente em Farmacologia – Unesp-Araçatuba - (Fls.464-502)
Fundamentos de Anatomia Humana I e II


1º e 2º

Luiz Gustavo Ferraz de Lima
Mestre em Biologia – Unicamp - (Fls. 503-596)
Biologia Celular

Embriol. e Histologia I e II

Seminários Temáticos I
1º

2º e 3o
4o

Paschoal Manfredi Neto
Mestre em Ciências – USP – (Fls. 597-601)
Sociologia da Educação


3º

Renato Ferrari Pacheco
Mestre em Ciência da Computação – USP - (Fls. 609-641)
Introdução à Computação I e II 
1º e 2º

Rodrigo Braz de Castilho
Mestre em Zoologia – Unesp – (Fls. 642-708)
Zoologia dos Invertebrados I e II
3º e 4o

Sandra Maria de Melo
Mestre em Ciências – UEM – (Fls. 710-738)
Botânica I e II 
3º e 4º

Selva Guimarães Fonseca
Doutor em Metodologia do Ensino – USP - (Fls. 739-747)
Metodologia Científica e Iniciação à Pesquisa
1º

Vicente de Paula Almeida Junior
Mestre em Filosofia e História da Educação – Unicamp - (Fls. 748-771)
Filosofia da Educação
2º

Há ainda um plano de expansão vinculado ao projeto de implantação do curso, abordando a compra de livros e periódicos especializados, com termo de compromisso assinados às fls. 306 e 307, um “memorial descritivo” (fls. 266-270) com as dependências e plantas da Faculdade, e laboratórios e equipamentos existentes (fls. 273 a 276).

Desse modo, o Processo foi formalmente instruído de acordo com as normas emanadas pelo CEE-SP e, por esse motivo, foi encaminhado à Comissão de Especialistas para a emissão de parecer circunstanciado, nos termos do Art. 5º da Deliberação CEE 07/2000.

O Relatório dos Especialistas analisa em detalhes o conjunto de informações fornecidas, destacando as características da Instituição (fls. 795-796), dos cursos atualmente em andamento na mesma (fls. 796), atividades de extensão e pesquisa (fls. 796-797) e a proposta de criação do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, com carga horária total de 3.200 horas/aula, regime seriado semestral de funcionamento, com semestres de 18 semanas cada. Dessas 3.200 horas/aula, 2.880 horas de disciplinas teórico-práticas e 320 horas de práticas de ensino. O curso, planejado para atender a 100 vagas, pela proposta, será oferecido no período noturno

Segundo a Comissão, não consta do processo um documento formal sob o título “Projeto Pedagógico”, mas todas as informações referentes à estrutura do curso, incluindo o Perfil do Profissional a ser formado, os objetivos gerais e específicos do curso, suas características, descrição do currículo, ementário e bibliografia básica e, finalmente, corpo docente, encontram-se descritos conforme já salientado anteriormente neste Parecer.

São assumidos vários compromissos pela Instituição, principalmente no que diz respeito à aquisição do acervo bibliográfico necessário para a implantação e desenvolvimento do curso, termos esses assinados pelo Prefeito Municipal de Birigüi. Além desses, há uma série de compromissos a serem assumidos pela Instituição no que diz respeito à disponibilização de equipamentos para os dois laboratórios previstos e em quantidade suficiente para o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem.

Os especialistas fazem uma relação de aspectos positivos para a implantação do curso e uma outra, com os aspectos negativos, concluindo que os primeiros suplantam em muito os segundos e, portanto, recomendam a autorização para a continuidade do projeto de implantação do Curso de Ciências Biológicas pela Faculdade de Tecnologia de Birigüi.

Como aspectos positivos, destacam: 1) a documentação apresentada, que atende às disposições da Deliberação CEE nº 07/2000; 2) o potencial da região para suprir as necessidades do curso; 3) o coordenador do curso estar academicamente qualificado; 4) comprovação de patrimônio da Instituição; 5) infra-estrutura física que atende, em parte, às necessidades do curso; 6) a biblioteca informatizada e bem equipada (além do compromisso de compra de novos livros e material bibliográfico necessário); 7) a pertinência dos objetivos gerais e específicos do curso, e o perfil do profissional a ser formado; 8) a estrutura curricular adequada; e 9) o corpo docente qualificado; 

Além desses pontos positivos, há destaque para o fato de que “as metas da FATEB revelam a disposição da Instituição em perseguir e atingir rapidamente o nível de excelência desejado, desde que sejam fielmente implementadas, inclusive o Plano de Carreira apresentado”. Os especialistas destacam ainda o termo de compromisso para a aquisição de livros e material bibliográfico e a instalação de dois laboratórios, aquisição de equipamentos e materiais de laboratório, móveis e utensílios, construção e melhorias apresentadas no projeto.

Como aspectos negativos, há destaque para a existência de um laboratório multidisciplinar para atender a aulas práticas de diferentes disciplinas (fls. 802, item 1). Esse problema deverá ser sanado até a segunda etapa da autorização de funcionamento, quando haverá visita “in loco” de especialistas. Do mesmo modo, a aquisição de equipamentos como microscópios e estereomicroscópios deverá ser realizada (item 2), bem como uma reflexão sobre a definição de linhas de pesquisa, extensão e uma política de contratação em tempo integral, já prevista no plano de carreira (fls. 295), mas que não parece ser um regime de contratação importante até o momento.

Finalmente, destaca-se o item 3 dos “aspectos negativos”, com diferentes observações sobre as ementas e bibliografias das disciplinas apresentadas, que deverão ser corrigidas e atualizadas, a fim de garantir uma melhoria qualitativa do curso, além da compra de material bibliográfico compatível.

Finalmente, a Comissão de Especialistas sugere uma adequação do nome da Faculdade de Tecnologia de Birigüi, que se tornaria mais compatível com suas atuais atividades se chamada “Faculdade de Tecnologia e Ciências de Birigüi”.

2. CONCLUSÃO

Considerando-se o exposto, aprovam-se previamente o projeto e os termos de compromisso para a instalação do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas na Faculdade de Tecnologia de Birigüi – FATEB. Conforme o disposto no Art. 9º da Deliberação CEE nº 07/2000, no prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data de expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos de compromisso assinados, para fins de verificação e autorização de instalação do curso.

São Paulo, em 18 de janeiro 2002.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Marília Ancona Lopez e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de janeiro de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha votou contrariamente.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de fevereiro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente

Publicado no DOE em 08/02/02                     Seção I                     Página 13.

Homologado por Res. SEE de 22/02/02, publicado em 23/02/02, pg. 18. Portaria CEE 68/02.
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